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Reanalysis of indices of sea surface temperature in the Atlantic and
Pacific tropicals as potentials indicators of the quality of the rainy

season of the north sector Northeast Brazil
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Resumo - Este estudo apresenta uma reanálise da influência térmica dos oceanos Pacífico e Atlântico Tropi-
cais na precipitação sazonal (fevereiro a maio) do setor norte do Nordeste (SNNEB). Buscou-se também iden-
tificar novas áreas nas bacias desses oceanos implicitamente relacionadas com a qualidade da estação chuvo-
sa (fevereiro a maio) do SNNEB com lags de quatro meses. Essa relação está associada às áreas do Pacífico
Tropical, e setores norte e sul do Atlântico Tropical que explicam mais de 64% e 50%, respectivamentes da
variabilidade pluviométrica dessa região no período de fevereiro a maio. Os resultados mostraram que há uma
relação com lags de quatro meses, em média, do Pacífico Tropical resfriar e a bacia do Atlântico Tropical
resfriar (aquecer) em áreas dos setores norte (sul) da mesma, cujas causas físicas ainda não são bem entendi-
das, mas que estão associados a anos mais chuvosos durante o período de fevereiro a maio no SNNEB. Para
anos secos essas características foram contrárias. O monitoramento desses índices podem servir de subsídios
como potenciais indicadores da qualidade da estação chuvosa do SNNEB.

Palavras-chave: índices de TSM, defasagens, oceanos tropicais

Abstract - This study presents a reanalysis of thermal influence of the tropical oceans Pacific and Atlantic on
the seasonal rainfall (February to May) of the north sector Northeast Brazil (NSNB). New areas in the basin of
these oceans implicitly related with quality of the rainy season of the NSNB (February to May) with lags of four
months were identified. This relation is associated with the areas of the Pacific and Atlantic oceans that explain
more than 64% and 50%, respectively of the rainfall variability in this region during the period of February to
May. These results show that is a memory to period of the four months in Pacific Tropical cooling and the
Atlantic Tropical basin of the (cooling) (warming) in areas of the north (south) sector this basin. The physical
causes of this cooling and warming in the Atlantic is not well understood yet, but are associated with wet years
during the period February to May in the NSNB. In dry years  these characteristics were the opposite. Monitoring
these indices could be usefull information as potentials predictors of the quality of the rainfall period of the
NSNB.
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Introdução

A Temperatura da Superfície do Mar (TSM)
na bacia dos Oceanos Pacífico e Atlântico Tropicais é
a principal variável física, na sua interação com a at-
mosfera, influenciadora na variabilidade
pluviométrica do setor norte do Nordeste (SNNEB),
região com máximo de chuva anual centrada no
quadrimestre fevereiro a maio (MOURA &
SHUKLA, 1981; NOBRE, 1993; NOBRE &
SHUKLA, 1996; SOUZA, 1997).

Anos chuvosos no semi-árido nordestino, em
geral, estão relacionados com anomalias de positivas
(negativas) de TSM nos setores sul (norte) abaixo
(acima) do equador da bacia do Oceano Atlântico
Tropical. Simultaneamente, a essa configuração de
TSM ocorre uma intensificação dos ventos alísios de
nordeste associados com anomalias positivas de pres-
são ao nível do mar (PNM), e um enfraquecimento
dos ventos alísios sudeste associados a anomalias
negativas de PNM no setor sul da bacia. A Zona de
Convergência Intertropical (ZCIT), principal sistema
atmosférico causador de chuva no período de feve-
reiro a maio no SNNEB migra para posições ao sul
do equador permanecendo durante toda a quadra chu-
vosa sobre ou nas proximidades dessa região. Esta
fase é referida como fase quente do dipolo de TSM
(HASTENRATA & HELLER, 1977: MOURA &
SHUKLA, 1981; NOBRE & SHUKLA, 1996; PEZZI
& CAVALCANTI, 2001).

Em anos de seca ou deficiência de chuva nessa
região essas características termodinâmicas nesse
oceano são contrárias, caracterizando a fase fria do
dipolo de TSM. Nesses anos, em geral, a ZCIT tende
a localizar-se nas proximidades da linha do equador
e migra antes do término da quadra chuvosa para la-
titudes acima do equador afastando-se da costa da
região Nordeste (UVO et al., 1989; NOBRE &
SHUKLA, 1996). A exceção faz-se a anos de El Niño
intensos com ápices entre os meses de janeiro a mar-
ço onde observa-se secas mais severas e homogêne-
as em toda a região semi-árida do Nordeste (1983
e 1998).

O tempo e característica da evolução sazonal
da TSM e a localização da ZCIT depende do
acoplamento dinâmico do oceano-atmosfera e do con-
traste continente-oceano, fatores que ainda não são
bem entendidos (SERVAIN et al., 1998). Atualmen-
te, sabe-se que a variabilidade térmica interanual no
Atlântico Tropical apresenta dois modos típicos de

variabilidade, um modo equatorial e outro conhecido
como dipolo. Ambos os modos aparecem sobrepostos
ao ciclo térmico sazonal tendo significativos impactos
na variabilidade climática das Américas e África.

O modo equatorial tem similaridade com El
Niño Oscilação Sul (ENOS) no Pacífico com mani-
festações aparentes primeiramente próximo ao equa-
dor (ZEBIAK, 1993; CHANG & LI 1997). Esse modo
tem variabilidade nas escalas sazonal e interanual. Na
sua fase quente os ventos alísios no setor oeste equa-
torial enfraquecem e as TSMs nas proximidades do
equador são geralmente mais altas, principalmente
no setor leste da bacia. Ao contrário na sua fase fria,
os ventos alísios no setor oeste da bacia são fracos e
as TSMs próximo ao equador apresentam magnitude
mais baixas. O início da fase fria ou quente desse
modo pode ocorrer rapidamente tendo escalas de tem-
po de semanas para meses devido a influência e pro-
pagação do vento forçado por ondas equatoriais de
Kelvin & ROSBY (SERVAIN et al., 1998). Os princi-
pais impactos climáticos observados na ocorrência
da fase quente do modo equatorial são o incremento
de chuva nas imediações do golfo da Guiné e um rom-
pimento do ecossistema marinho na região da cor-
rente de Benguela (WAGNER & SILVA, 1994;
CRAWFORD et al., 1990).

O modo de dipolo não tem similaridade com o
ENOS e caracteriza-se pelo gradiente norte-sul na
TSM (MOURA & SHUKLA, 1981; SERVAIN, 1991;
HUANG & SHUKLA, 1997). Esse modo envolve
variações espaciais de TSM nos dois hemisférios en-
tre mais ou menos 5oN-20oN e 5oS-20oS com variabi-
lidade nas escalas sazonal, interanual e decadal. Uma
das hipóteses é que a estrutura desse dipolo pode ser
afetada pelo fenômeno de ressurgência que ocorre na
costa sudeste africana onde a TSM apresenta uma
grande variação térmica. Alguns estudos mais recen-
tes de modelagem numérica sugerem que a resposta
termodinâmica entre a TSM, ventos em superfície e
os fluxos de calor é um mecanismo físico importante
nas variações inter-hemisférica de TSM no Atlântico
Tropical (CARTON et al., 1996; CHANG et al.,
1997).

Entretanto, as variações de baixa freqüência nos
ventos e TSM não são devidas somente a variações
isoladas do acoplamento oceano-atmosfera ocorrente
na bacia do Oceano Atlântico Tropical, mas podem
requerer influências externas (ZEBIAK, 1993). Existe
uma significativa correlação com defasagens de pou-
cos meses entre o ENOS e o desenvolvimento de ano-
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malias positivas de TSM no Atlântico Tropical Norte
(ENFIELD & MAYER, 1997; PENLAND &
MATROSOVA, 1998). Há evidências também de que
o ENOS pode estar associado com o desenvolvimen-
to do modo de dipolo de TSM em ambos os hemisfé-
rios do Atlântico Tropical (SERVAIN, 1991). A in-
fluência remota do ENSO sobre a variabilidade cli-
mática no Atlântico Tropical é complicada desde que
os modos equatorial e de dipolo também interagem
com o ciclo ENOS (ENFIELD & MAYER, 1997;
HARZALLAH et al., 1998). Estudos recentes tem
relatado também a influência do El Niño na TSM de
áreas do Atlântico Tropical Norte (KLEIN et al., 1999;
HASTENRATH, 2000). WANG (2002), mostrou que
uma máxima correlação positiva (0,47) ocorre com
um lag de cinco meses entre a TSM no Atlântico Tro-
pical Norte e a região de Niño 3.

Em termos climáticos a configuração térmica
dos oceanos Pacífico e Atlântico Tropicais apresenta
forte correlação com a chuva do quadrimestre feve-
reiro a maio do SNNEB (Figura 1). Nota-se por essa
figura que a TSM em algumas áreas tropicais desses
oceanos explicam acima de 64% da variabilidade da
chuva nessa região. Entretanto, os coeficientes de
correlação com magnitudes superiores em módulo a
0,6 não tem significância estatística, corroborando
com os resultados de ENFIELD et al., (1999) que
mostram que a variabilidade do dipolo no Atlântico
Tropical explica somente um pequena fração da vari-
abilidade térmica interanual desse oceano (< 7%).

O objetivo desse estudo foi fazer uma reánalise
da influência térmica dos oceanos Pacífico e Atlânti-
co Tropicais na precipitação do SNNEB. Além disso,
procurou-se também investigar novas áreas nesses

oceanos tropicais, tendo como base as áreas com co-
eficiente de correlação superior em módulo a 0,7 para
o setor sul da bacia do Atlântico Tropical e 0,8 para
as áreas norte dessa bacia e setor tropical no Oceano
Pacífico (Figura 1), que tenham relação térmica (lags
bimestrais ou quadrimestrais) com essas áreas mais
correlacionadas com o total de chuva de fevereiro do
setor norte do SNNEB. Vislumbra-se a possibilidade
de identificar áreas que apresentem um lag temporal
que possa ser utilizado como potencial indicador da
qualidade da estação chuvosa do SNNEB.

Dados e metodologia

Os dados de TSM observadas nos oceanos
foram obtidos de uma versão do Comprehensive
Atmospheric-Ocean Data Set (COADS). Esse arqui-
vo contém dados de médias mensais em pontos de
grade de 1o x 1o de latitude-longitude para um perío-
do de 1945 a 2000. Para os dados de precipitação do
SNNEB foram utilizados os dados de totais mensais
66 postos pluviométricos (Figura 1b). Maiores deta-
lhes sobre esses dados podem ser encontrados em
ALVES & REPELLI (1992).

Em ambos arquivos de dados foi selecionado
o período de 1950-2000 por ser o que apresentava
menor número de falhas nos dados, principalmente
para os dados de precipitação. Para os dados de TSM
os registros entre 1945-1950 não apresentam uma
confiabilidade muito significativa, por coincidirem
com o período da segunda guerra mundial período
em que as observações foram menores devido a di-
minuição de viagens de navios intercontinentais.

Figura 1. Correlação linear (r), valores acima de 0,6 em módulo, entre o IRP (índice regional de precipitação dado pela
média de 66 postos pluviométricos localizadas no SNNEB – Figura 1 b), e as anomalias de TSMs no
Atlântico e Pacífico Tropicais (fevereiro a maio). Isolinhas tracejadas indicam correlação negativa. Valores
de r positivos abaixo de 0,3 e negativos acima de -0,3 (não plotados) são significativos a 99,5% segundo teste
t Student.

(a)
(b)
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O ciclo sazonal de ambos os arquivos foi re-
movido fazendo-se o cálculo de anomalias (mensais,
bimestrais, quadrimestrais) tendo como a base as suas
respectivas médias de longo tempo (1950-2000). Um
índice regional de precipitação (IRP) foi calculado
para os diferentes períodos supracitados tendo como
base o número de postos pluviométricos com observa-
ção ao longo do SNNEB (ALVES & REPELLI, 1992).

A metodologia de investigação levou em con-
sideração o cálculo de correlação linear entre a ano-
malia de TSM, média, nas áreas com coeficiente de
correlação superior em módulo a 0,7 para o setor sul
da bacia do Atlântico Tropical e 0,8 para as áreas norte
dessa bacia e setor tropical no Oceano Pacífico (Fi-
gura 1) e o IRP para defasagens bimestrais e
quadrimestrais. Por exemplo o IRP de fevereiro a maio
foi correlacionado com anomalias de TSM para o
bimestre e quadrimestre precedentes (dezembro a ja-
neiro e outubro a janeiro), o que se definiu como lag
1, e assim sucessivamente para lag 2, 3 e 4.

Resultados e discussões

A Figura 2 apresenta uma revisão da influên-
cia térmica dos oceanos Pacífico e Atlântico Tropi-
cais na chuva do quadrimestre (fevereiro a maio) do
SNNEB. Essa análise foi feita para mostrar uma pos-
sível variação de localização em períodos de 31 anos
(1950-1980, 1960-1990, 1970-2000 e 1965-1995) das
áreas de dipolo de TSM e Niños com correlação mai-
ores em magnitude (>0,6). Pode-se notar pelas figu-
ras que as áreas com correlações superiores a 0,6 são
mais abrangentes em área quando são inseridos da-
dos a partir de 1980, principalmente na bacia do Oce-
ano Pacífico, coerente com um maior número de epi-
sódios ENOS ocorridos a partir dessa data. No Atlân-
tico Tropical as áreas características do dipolo de TSM
não apresentaram variação significativa de localiza-
ção para os quatro períodos.

Os resultados apresentados a partir daqui re-
ferem-se apenas às defasagens quadrimestrais, em-

Figura 2. Correlação linear (r), valores acima de 0,6 em módulo, entre o IRP e as anomalias de TSMs nos oceanos
Pacífico e Atlântico Tropicais (fevereiro a maio) para diferentes períodos de 31 anos. a) 1950-1980; b) 1960-
1990, c) 1970-2000 e d) 1965-1995. Isolinhas tracejadas indicam correlação negativa. Valores de r positivos
abaixo de 0,3 e negativos acima de –0,3 são significativos a 99,5% segundo teste t Student.
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bora que para períodos bimestrais os resultados te-
nham sido muito semelhantes. A Figura 3 mostra a
correlação simultânea (fevereiro a maio) entre os ín-
dices de TSM do Atlântico Tropical Sul e Norte e
Pacífico Tropical (anomalia média nas áreas com r
superior em módulo a 0,8 no Pacífico e Atlântico Tro-
pical norte e 0,7 no setor sul do Atlântico Tropical
Sul mostrada na Figura 1) e as anomalias de TSM ao
longo de todo bacia dos oceanos tropicais.

Observa-se nessas figuras que as áreas com
correlação superior em módulo a 0,8, tanto no setor
sul quanto no norte da bacia do Atlântico Tropical
quanto no Pacífico Tropical, se correlacionam mais
com a própria variação térmica dos seus setores cor-
respondentes, embora haja a evidência do dipolo de
TSM como se pode observar com a presença de cor-
relação negativa (positiva) na área norte (sul) do Atlân-
tico Tropical na Figura 3a, e padrão contrário na Fi-
gura 3b. Essa característica comprova os estudos de
correlação cruzada de RAJAGOPALAN et al. (1998)
e ENFIELD et al., (1999) que mostraram que as ano-
malias no Atlântico Tropical Norte são pouco
correlacionadas com a anomalias de TSM no Atlânti-
co Tropical Sul. As Figuras 3b e 3c mostram que as

áreas norte do Atlântico Tropical e áreas do Pacífico
Equatorial estão correlacionadas com valores superi-
ores a 0,6, indicando a influência remota do ENOS
nessa área do Atlântico Tropical.

Na Figura 4, procurou-se identificar se as áre-
as com (r) superior em módulo a 0,8 e 0,7 no Pacífico
Tropical e em ambos os setores norte e sul da bacia
do Oceano Atlântico Tropical, guardam alguma re-
lação térmica com lags com a variação térmica ao
longo da bacia. As Figuras 3 e 4 mostram a corre-
lação entre a anomalia de TSM nessas supracitadas
áreas e as anomalias de TSM em toda a bacia do
Oceano Atlântico Tropical defasadas
quadrimestralmente em relação ao período feve-
reiro a maio.

Observa-se na Figura 4a, que em média, qua-
tro meses antes da estação chuvosa do setor norte do
Nordeste já há uma forte evidência de que as anoma-
lias negativas de TSM no Atlântico Tropical Norte,
mais correlacionadas significativamente com chuvas
do SNNEB, estarão com valores abaixo da
climatologia, principalmente, se no setor nordeste da
bacia as anomalias de TSM estiveram com valores
também já negativos (valores explicando acima de

Figura 3. Correlação linear (r) entre os índices de TSM
do Atlântico Tropical Sul e Norte e Pacífico
Tropical (anomalia média nas áreas com r
superior em módulo a 0,8 mostrada na figura
1 para o oceano Pacífico e setor norte do
Atlântico Tropical e acima de 0,7 para o setor
sul do Atlântico Tropical Sul) e as anomalias
de TSM (fevereiro a maio). Isolinhas
tracejadas indicam correlação negativa.
Valores de r positivos abaixo de 0,3 e
negativos acima de –0,3 são significativos a
99,5% segundo teste t Student.
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64% da variabilidade dessa área definida como de
dipolo no Atlântico Tropical Norte). Essa caracterís-
tica também é evidente no setor sul da bacia, sendo
que nessa bacia, a mesma aparece em áreas junto à
costa sudeste da bacia (região de ressurgência), indi-
cando que se nessas áreas um quadrimestre antes da
estação chuvosa as TSMs estiverem com anomalias
acima da média, durante a estação chuvosa do
SNNEB, as áreas de STM mais correlacionadas nes-
se setor sul da bacia (Figura 1) com as chuvas dessa
região tenderão também à apresentar anomalias de
TSMs positivas. No Pacífico Tropical essa caracte-
rística também é observada; nota-se uma extensa área
com correlações positivas em grande parte da bacia,
indicando fisicamente a persistência das anomalias
negativas de TSM do quadrimestre outubro a janeiro
e fevereiro a maio.

Nos quadrimestres precedentes ainda mantém-
se o padrão observado na Figura 4, e medida que afas-
ta-se para um período que antecede a estação (feve-
reiro a maio) essas correlações lineares passam a ser
menores em magnitudes, embora persista o padrão
observado.

A Figura 5 corrobora as análises anteriores.
Nessa figura são apresentados as séries temporais das
anomalias de TSM, média, das áreas de TSM com (r)
superior em módulo a 0,8 nos setores norte do Ocea-
no Atlântico Tropical e Pacífico Tropical e superior a
0,7 no setor sul do Atlântico Tropical com as áreas da
Figura 1 que apresentaram também (r) igual ou supe-
rior a 0,8 simultaneamente, no quadrimestre feverei-
ro a maio com a precipitação no setor NNEB e defa-
sadas quadrimestralmente a esse período. Tanto as
anomalias de TSM como do IRP foram normalizadas
pelos seus respectivos desvios padrão. Os desvios
padrão nessas áreas norte e sul do dipolo de TSM e
para o IRP são: área do Atlântico Tropical Norte (ou-
tubro a janeiro - 0,44oC e fevereiro a maio - 0,21oC),
área do Atlântico Tropical Sul (outubro a janeiro –
0,38oC e fevereiro a maio - 0,16oC), área no Pacífico
Tropical (outubro a janeiro – 1,1oC e fevereiro a maio-
0,39oC) e IRP (fevereiro a maio - 374,51mm).

Por essa figura nota-se que as características
térmicas associadas a anos chuvosos e secos mais
extremos no SNNEB (desvios padrões acima e abai-
xo de 1,5dp em magntitude) no Atlântico Tropical

Figura 4. Correlação linear (r) entre o índice de TSM no
Atlântico Tropical Norte (anomalia média nas
áreas com r superior em módulo a 0,8 e 0,7
para ambas as áreas norte e sul do Atlântico
Tropical, mostradas na figura 1) e Pacífico
Tropical e as anomalias de TSMs (outubro a
janeiro). Isolinhas tracejadas indicam
correlação negativa. Valores de r positivos
abaixo de 0,3 e negativos acima de de -0,3
são significativos a 99,5% segundo teste t
Student.
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controladoras da migração meridional da ZCIT
(HASTENRATH & HELLER, 1977; MOURA &
SHUKLA, 1981; WAGNER, 1996) têm um sinal ao
longo da bacia pelo menos um quadrimestre antes da
estação chuvosa. Observa-se que, para os anos secos
mais extremos, as anomalias dessas áreas no setor
norte (sul) da bacia do Atlântico Tropical apresentam
anomalias negativas (positivas). Para esse tipo de anos
chuvosos as características são contrárias. Esse pa-
drão mostra que há em alguns anos, para um lag de
quatro meses, um resfriamento (aquecimento) das
áreas dos setores norte (sul) da mesma que explicam
mais de 64% da variância térmica dessas respectivas
áreas no período de fevereiro a maio. Em outras pala-
vras, em anos que se observar esse aquecimento qua-
tro meses antes nas áreas nordeste do Atlântico Tro-
pical Norte e sudeste/leste do Atlântico Tropical Sul,
é provável que durante a estação chuvosa do ano se-
guinte as características de dipolo de TSM se confi-
gure na bacia. Uma caraterística interessante mostra-
da nessas figuras refere-se ao período de 1990-1997
onde tanto o Atlântico Norte como o Sul apresenta-
ram desvios positivos de TSM e a chuva no setor
SNNEB esteve abaixo da média. Entretanto, nesse
período o Pacífico Tropical apresentou desvios posi-
tivos de TSM, devendo ter influenciado negativamente
na produção de chuva do SNNEB.

As análises acima evidenciam que a evolu-
ção térmica na bacia dos oceanos Pacífico e Atlântico
Tropicais quando da ocorrência de anos mais secos
(chuvosos) no SNNEB apresentam uma evolução a
partir dos meados do ano anterior. No Atlântico Tro-
pical Sul essa evolução de aquecimento tende a ocor-
rer predominantemente do setor leste/sudeste da ba-
cia na direção do setor central atingindo toda a exten-
são da bacia no período de fevereiro a maio do ano
seguinte atingindo as áreas com maior correlação com
as chuvas do SNNEB. Para o setor norte da bacia a
característica de resfriamento, em média, tende a
evoluir do setor nordeste da bacia em direção às
demais áreas do setor central e oeste da mesma. A
grande diferença desses índices de TSM em rela-
ção ao índice de dipolo mostrado por SERVAIN
(1991) são as suas memórias quadrimestrais de evo-
lução ao longo de áreas diferenciadas nos setores
sul e norte do Atlântico Tropical.

Em síntese, pode-se concluir que o
monitoramento das anomalias de TSM
quadrimestralmente, em particular a partir do mês de
julho, nos setores norte e sul do Oceano Atlântico
Tropical, pode ser usado como subsídio potencial a
inferência da evolução de uma possível configuração
térmica de dipolo de TSM durante a quadra chuvosa

a)

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

19
50

19
55

19
60

19
65

19
70

19
75

19
80

19
85

19
90

19
95

20
00

d
p

 

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

d
p

 

AS(Out-Jan)
AS (Fev-Mai)
IRP (Fev-Mai)

b)

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

19
50

19
55

19
60

19
65

19
70

19
75

19
80

19
85

19
90

19
95

20
00

d
p

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

d
p

AN (Out-Jan)
AN (Fev-Mai)
IRP (Fev-Mai)

c)

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

19
50

19
55

19
60

19
65

19
70

19
75

19
80

19
85

19
90

19
95

20
00

dp

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

dp

AP (Out-Jan)
AP (Fev-Mai)
IRP (Fev-Mai)

Figura 5. Séries temporais (1950-2000) dos desvios
normalizados pelos seus respectivos desvios
padrão para os índices de dipolo de TSM nos
setores norte sul da bacia (eixo da esquerda)
e do IRP (eixo da direita), média,  para os
quadrimestres outubro a janeiro (out-jan) e
fevereiro a maio (fev-mai). a) para o índice
de TSM no setor sul do Oceano Atlântico
(AS) e b) para o índice de TSM no setor
norte do Oceano Atlântico (AN) e c) para o
índice de TSM no oceano Pacífico Tropical
(AP). Os índices de TSM para out-jan são
valores médios nas áreas com (r) em módulo
maior que 0,7 nos setores do Atlântico
Tropical Norte e Sul e acima de 0,8 no
Pacífico Tropical da figura 4. Para fev-mai
esses índices são valores médios das áreas
com   (r) em módulo acima de 0,8 no
Pacífico Tropical e setor norte do Atlântico
Tropical, e acima de 0,7 no setor sul do
Atlântico Tropical da Figura 1.
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(fevereiro a maio) do setor SNNEB; sendo indireta-
mente um indicador da qualidade da futura distribui-
ção de chuva sazonal dessa região. As causas físicas
do porquê em alguns desses anos mostrados nas aná-
lises essa evolução de TSM no Atlântico Tropical
ocorre apresentando essa memória quadrimestral,
contrariando o ciclo sazonal térmico na bacia, ainda
não são bem entendidas e precisam ser mais
investigadas.
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